
seus prazeres e necessidades, nu-
ma palavra enxergam matéria. 
 A Doutrina dos Espíritos 
contudo, nos ensina que vivemos 
em uma rede sistêmica afiançando 
que há utilidade na pratica do bem, 
pois se seus resultados não são 
imediatos, conforme a visão huma-
no, são altamente positivos quando 
consideramos o conjunto. E ai aca-
ba as discussão com os negadores 
da VIDA, e para informação dos 
mesmos damos alguns números: 
• mais de 2 bilhões de pessoas no 
mundo são reencarnacionista. 

• 74 religiões a admitem, a saber: 
Hindus, Budistas, Taoistas, Xin-
toístas, Umbandistas, Rosa Cruz, 
Judeus e o próprio ensinamento 
de Jesus é repleto de ensinamen-
tos a cerca da reencarnação. 

Se não bastar, explique-me os que 
estiverem de plantão a resposta 
para o VERDADEIRO SIGNIFI-
CADO DA VIDA, se a resposta 
for ajuntar coisas saiba que em 
muito breve tempo você fora do 
corpo mais ainda na VIDA vai se 
fazer o mesmo questionamento e 
por certo, depois de passar por 
alguns tropeços aprenderá o quão 
inexorável é a ação da Lei Natural 
de Reencarnação e quanta falta 
faz a todos nós a sua Evolução.      
   
 Luiz  Carlos Tolizano Herrera, pres. 
da Associação Jauense de Estudos Espíritas e 
vice - pres. da ADE Regional Jaú. 
   lctherrera@terra.com.br     

 NNNNada mais atual em nosso 

país que a discussão sobre a Moral e a 
Ética, seja no que concerne a política, as 
artes, a comunicação, a medicina ou a 
qualquer outra situação que envolva ação 
e convivência dos homens entre si ou 
com tudo o que o rodeia.   
 Primeiro se faz necessário defi-
nir o que  realmente significa cada termo 
e para isso vamos nos socorrer deste útil 
dicionário(http://pt.wiktionary.org/wiki/P%
C3%A1gina_principal): 
Moral: 1 - Convicção íntima ou coletiva, que 
atribui valores positivos ou negativos a determi-
nadas condutas e pensamentos humanos. 2 - 
Conjunto de regras de conduta consideradas 
como válidas, quer de modo absoluto para qual-
quer tempo ou lugar, quer para grupo ou pessoa 
determinada. 
Etimologia: Do latim, morale, "relativo aos 
costumes". 
Ética: Estudo filosófico das leis morais que 
regem as ações humanas. Etimologia: Do grego 
ἐθικός (ethikós), pelo latim ethica. 
 Considerando-se definição para 
o termo Moral, como regras de conduta 
para uma pessoa ou grupo e para Ética 
como o estudo filosófico das Leis que 
regem as ações humanas, é de se perce-
ber que tanto uma como a outra evoluem 
com a própria humanidade e de deduzir-
se que a ação de Espíritos de escol como 
Jesus de Nazaré e Allan Kardec vieram 
com o propósito claro e muito bem defi-
nido de melhora-las, senão vejamos o 
que dizem os espíritos a Kardec na ques-
tão 361 de o Livro dos Espíritos: Pergun-
ta: Qual a origem das qualidades morais, 
boas ou más, do homem? 

Resposta:-“São as do Espírito nele 
encarnado. Quanto mais puro é esse 
Espírito, tanto mais propenso ao bem 
é o homem.” e desta resposta pode 
inferir-se que podemos nós os espíri-
tas agir direta e vigorosamente para a 
melhoria e desenvolvimento da Moral 
e da Ética em nosso planeta. De que 
maneira? Observando-se que não bas-
ta, possuirmos a convicção espírita, 
pensando como espíritas, mas lastrear 
convicção e pensamento no mais po-
deroso contaminador do pensamento 
humano que é o exemplo de uma con-
duta condizente com a filosofia e com 
os postulados Espíritas.  
 O maior e o melhor exemplo 
da afirmação acima fica por conta do 
carpinteiro, de origem humilde e de 
personalidade apagada até os trinta 
anos aproximadamente, quando inicia 
sua jornada pedagógica, usando como 
base o Amor e como método para a 
aplicação desta base a exemplificação 
da qual em inúmeras oportunidades 
nos da a saber o quão vigoroso, forte 
e saudável é a pratica direta de tudo o 
que se realmente crê e se sabe. 
 Os materialistas consideram 
esta discussão utópica e pensam que a 
ação dos os homens com eles mesmos 
e com as coisas tem ou devem ter ca-
ráter utilitarista, ou seja, usam de  
tudo e de todos para atingirem os fins 
colimados e mesmo quando apelamos 
para argumentos legítimos e sinceros 
desconsideram pois vêem a vida e as 
coisas como meros coadjuvantes de 
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A MORAL E A ÉTICA NA VISÃO ESPÍRITA. 
POR: LUIZ HERRERA 

PLURALIDADE DOS 
MUNDOS HABITA-

DOS: 
KARDEC EXPLICA 

A comissão organizadora do Sefrate participou nos dias 7, 8 e 9 do mês 
corrente, na Associação Atlética Palmeiras, em uma barraca de Hot Dog, 
com o objetivo de angariar fundos para o III Sefrate, que ocorrerá em 
Setembro de 2008. O lucro liquido conseguido foi de R$813,00. Aprovei-
tamos para agradecer àqueles que desinteressadamente colaboraram 
trabalhando para que o objetivo fosse alcançado, pois com o propósito de 
viabilizar financeiramente o SEFRATE dedicaram algumas horas de seu 
lazer e ouviram algumas criticas de “espíritas” por conta de sua dedica-
ção. 
Reiteramos o convite à você espírita consciente de seus deveres para com 
a divulgação da doutrina o convite para que participe das reuniões e do 
próximo evento em: 
Dia: 05 / 09 / 2008 sexta-feira (noite) 
Conferência com: Severino Celestino da Silva 
Tema: Legitimidade dos Evangelhos (pesquisas sobre os textos de Ma-
theus, Lucas, Marcos e João) 

Dia: 06 / 09 / 2008 sábado (tarde) 
Módulo de Estudo sobre o tema da noite anterior. 
 
Dia: 06 / 09 / 2008 sábado (noite)  
Conferência com: Ayrton Paiva. 
Tema: Ética, Política e Espiritismo 
  
Dia: 07 / 09 / 2008 sábado (tarde)  
Módulo de Estudo sobre o tema da noite anterior. 
 
Dia: 07 / 09 / 2008 sábado (noite)  
Conferência com: a ser verificado. 
Tema: O que o espiritismo pode oferecer para os Jovens. 

 
PARTICIPE DAS REUNIÕES, ENVOLVA-SE.  
SAIBA COMO EM WWW.ADEJAÚ.COM.BR 

PARTICIPAÇÃO DA ADE EM EVENTO GERA BOM LUCRO PARA O SEFRATE. 
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Asseveraram os espíritos Superiores à 
Kardec que no planeta Terra ocorrem desatinos 
por conta da qualidade moral de seus habitantes 
e que esta situação é diretamente proporcional a 
estas qualidades sendo que as ações de espíritos 
de baixa qualidade moral constitui-se em verda-
deiro flagelo a própria humanidade. Como eles 
estão certos! 

Excetuando-se a ação dos desencarna-
dos, que estão à nossa volta atraídos pela quali-
dade de nossos pensamentos, influenciando e 
sendo influenciados por nós, para analisar tão 
somente a ação dos encarnados: quanto sofri-
mento, quanta fome, quanta miséria, quantos 
desatinos e quanta promiscuidade seriam  evita-
das se os homens se contentassem em obter da 
vida e amealhar apenas o que lhes fossem neces-
sário para viver. Quanto poderiam ensinar aque-
les que detêm o poder temporal, se inversamente 
ao que convencionam, entre si, tratar a coisa 
publica, agissem de conformidade com os valo-
res éticos e morais; quanto poderíamos nós usu-
fruir da vida e dos bens comuns colocados à nos-
sa disposição, se todos concordassem e soubes-
sem que eles são comuns e apenas foram e são 
colocados à nossa disposição temporária e preca-
riamente com o propósito único de servir como 
alavanca de progresso de toda a humanidade. 

Os Pais esquecidos do papel importante 
que detêm, o de educadores de almas, transfe-
rem seu dever ao Estado, o Estado omisso e pre-
guiçoso faz que não é com ele, e todos nós ape-
nas nos colocamos na condição de meros espec-
tadores, quando não de co–participes quando 
conseguimos conquistar o cargo almejado como 
funcionários públicos, no âmbito Federal, Esta-
dual ou Municipal, não importa, desde que te-
nhamos a tão sonhada estabilidade financeira, 
ainda que a custa do sofrimento de todos os nos-
sos compatriotas. 

Ainda bem que para pensar ainda não 
pagamos imposto, pois com certeza, quando os 
governantes descobrirem que é possível o ho-
mem ser inteiramente livre pelo pensamento, 
tentaram, por certo, e através da cobrança de 
impostos, cerceá-la ou quem sabe ainda impedi-
la para que se possa dominar o ultimo reduto da 
liberdade e alegria humana. 

        
 
Saúde e Paz a todos. 

 
Depto. Editorial. 

 "De tanto ver triunfar as nulidades, de 
tanto ver prosperar a desonra, de tanto ver 
crescer a injustiça, de tanto ver agigantarem-se 
os poderes nas mãos dos maus, o homem che-
ga a desanimar da virtude, a rir-se da honra, a 
ter vergonha de ser honesto." 
 
 Senado Federal. Rio de Janeiro, DF. 

Editorial Frases e pensamentos de Rui Barbosa  
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L.E Questão 876.  
Posto de parte o direito que a lei humana consagra, qual a base da justiça, 
segundo a lei natural? 
 
“Disse o Cristo: Queira cada um para os outros o que quereria para 
si mesmo. No coração do homem imprimiu Deus a regra da verdadeira justi-
ça, fazendo que cada um deseje ver respeitados os seus direitos. Na incerteza 
de como deva proceder com o seu semelhante, em dada circunstância, trate o 
homem de saber como quereria que com ele procedessem, em circunstância 
idêntica. Guia mais seguro do que a própria consciência não lhe podia Deus 
haver dado.” 
Efetivamente, o critério da verdadeira justiça está em querer cada um pa-
ra os outros o que para si mesmo quereria e não em querer para si 
o que quereria para os outros, o que absolutamente não é a mesma 
coisa. Não sendo natural que haja quem deseje o mal para si, desde que cada 
um tome por modelo o seu desejo pessoal, é evidente que nunca ninguém de-
sejará para o seu semelhante senão o bem. Em todos os tempos e sob o impé-
rio de todas as crenças, sempre o homem se esforçou para que prevalecesse o 
seu direito pessoal. A sublimidade da religião cristã está em que ela tomou o 
direito pessoal por base do direito do próximo. 
 
 Considerada a vida de seu ponto de vista apenas material, as afir-
mações de Jesus de Nazaré, pode ser tida por pueril, ingênua, utópica para 
se dizer o mínimo. Contudo quando se considera o conjunto da realidade hu-
mana, do que representa a integralidade de espírito e matéria, os conceitos e 
regras, como premissas de uma existência digna de um Criador inteligente e 
sábio, elas não só nos merecem atenção, mas o empenho de uma vida regra-
da e contida pela sua aplicação e vivência. 
 Perceber, sentir,  ter sensibilidade com o que machuca os outros é ato 
consciente de quem entende que seus direitos e deveres começam e acabam 
no exato momento em que o de seu próximo inicia ou finda, e não falamos 
dos deveres que as Leis exigem que cumpramos por obrigação, mas que fa-
çamos do dever de respeitar o próximo a nossa Lei. 
 Respeitemos as instituições humanas que ao gosto do tempo, modo, 
cultura e hábitos vigentes, concedem e consagram direitos muitas vezes sem 
base alguma  na justiça, favorecendo apaniguados e amigos do poder, ja-
mais devemos nos esquecer que:  

• tudo em nossa existência esta limitado ao tempo que aqui vivemos; 
• emprestamos o Mundo de nossos filhos e que por nossa vez... 
• o herdaremos em um futuro muito próximo.       

O MESTRE JESUS SEMPRE DEVERÁ SER LEMBRADO. 



Baratas têm memória e podem ser trei-

nadas para salivar em resposta a estímu-

los, da mesma forma que cães fizeram 

quando o famoso cientista russo Pavlov 

tocava um sino, disseram pesquisadores 

japoneses. 

Tal "condicionamento" só pode acontecer se existe memória e a-
prendizado. A resposta de salivação só havia sido anteriormente 
provada em seres humanos e cachorros.  
Em artigo na mais recente edição da publicação online Public Li-
brary of Science, os pesquisadores disseram esperar saber mais 
sobre o cérebro humano com a exploração do que acontece em um 
cérebro mais simples, como o da barata.  

No experimento, os cientistas expuseram um grupo de baratas a 
um odor sempre que as alimentavam com um solução de açúcar. 
Mais tarde, quando elas eram expostas somente ao odor, ainda as-
sim salivavam.  
Outro grupo de baratas foi alimentado com uma solução de açúcar 
sem odor e a exposição ao odor depois não levou a uma mudança 
na quantidade de saliva produzida. Nos anos 
1890 e 1990, o médico russo Ivan Petrovich Pa-
vlov conduziu uma pesquisa com cachorros que 
ficou conhecida como "condicionamento clássi-
co".  
Ele usou sinos para chamar cachorros para se 
alimentar e, depois de algumas repetições, os 
cães começaram a salivar em resposta somente 
ao sino.  
 
Fonte: Reuters  
(Ver L.E Questão 540) 

Mediunidade malbaratada. 
 

Você sabia? Que Leah Fox Fish Underhill auferiu bons lucros com 
sua mediunidade e das irmãs. Enriqueceu ainda mais casando-se 
com um rico banqueiro, e seu apartamento em Nova York tornou-
se a epítome da elegância vitoriana. Suas irmãs menos astuciosas, 
morreram na miséria. (Fonte - Mistérios do desconhecido – Ed. 
Abril) 
 

Mediunidade de efeitos físicos. 
 

Os irmãos Davenport, Ira e William, deram um duradoura 
contribuição ao espiritismo inventando o Gabinete Mediúni-
co, que aparecia nos anúncios de seus espetáculo. O gabinete 
consistia de uma elaborado objeto de madeira que tinha 2.10 

metro de altura e 1.80 de comprimento, com três portas na 
frente. Dentro do gabinete os irmãos sentavam-se em dois 
bancos um diante do outro, e voluntários do público os a-
marravam com cordas, num banco entre os dois, ficavam 
instrumentos musicais, que pareciam fora do alcance deles. 
Depois de amarrados fechavam-se 
as portas do gabinete e diminuíam-
se as luzes. Quase de imediato, 
trombetas violinos e pandeiros co-
meçavam a tocar e tilintar diante de 
assombrados espectadores, apareci-
am mãos por uma abertura losan-
gular do gabinete depois as portas 
abriam, mostrando os irmãos ainda 
amarrados. Essas sessões chegavam 
a durar 45 minutos. (Fonte - Misté-
rios do desconhecido – Ed. Abril) 

JAPONESES DIZEM QUE BARATAS CONSEGUEM APRENDER. 

L.E  CAPÍTULO II—DA ENCARNAÇÃO DOS ESPÍRITOS. 
 
132. Qual o objetivo da encarnação dos Espíritos? 
 
“Deus lhes impõe a encarnação com o fim de fazê-los chegar à perfeição. Para uns, é expiação; para outros, missão. Mas, para alcança-
rem essa perfeição, têm que sofrer todas as vicissitudes da existência corporal: nisso é que está a expiação. Visa ainda outro fim a en-
carnação: o de pôr o Espírito em condições de suportar a parte que lhe toca na obra da criação. Para executá-la é que, em cada mundo, 
toma o Espírito um instrumento, de harmonia com a matéria essencial desse mundo, a fim de aí cumprir, daquele ponto de vista, as 
ordens de Deus. É assim que, concorrendo para a obra geral, ele próprio se adianta.” 
 
A ação dos seres corpóreos é necessária à marcha do Universo. Deus, porém, na Sua sabedoria, quis que nessa mesma ação eles en-
contrassem um meio de progredir e de se aproximar Dele. Deste modo, por uma admirável lei da Providência, tudo se encadeia, tudo é 
solidário na Natureza. 

KESAKESA - KARDEC PERGUNTA, OS ESPÍRITOS SUPERIORES RESPONDEM,  
E VOCÊ...REFLETE, PENSA, REPENSA E... APRENDE. 

 

CURIOSIDADES ESPÍRITAS 

LEMBRE-SE: 
 
CONHECE DOUTRINA ESPÍRI-
TA QUEM ESTUDA A OBRA 
KARDECIANA. 

• LIVRO DOS ESPÍRITOS 
18/04/1857. 

• LIVRO DOS MÉDIUNS 1861. 

• EVANG. SEG. ESPIRITISMO 
1864. 

• O CÉU E O INFERNO 1865. 

• A GÊNESE 1868. 

“Cada criatura 
traz na fronte, 
mas, sobretudo 
nos atos as 

marcas de sua 
grandeza ou de 
sua decadência”  

Kardec 
Evang. Seg. 
Espiritismo. 
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 Política é uma palavra grega e vem de politiké, 
ou seja, a arte de governar um estado. Poli (Polys) é de-
signativo de muitos (a cidade, o estado, por exemplo). 
 
 Platão, um dos mais conhecidos e apreciados fi-
lósofos gregos, desenvolveu interessantes e importantes 
estudos sobre essa “arte de governar um estado”, 
introduzindo, dessa forma, a política, no estudo da filo-
sofia, que é a mãe de todas as ciências. 
 
 O pensamento desse filósofo refere-se que a polí-
tica, como arte de governar, deve ser aristocrática. 
 
 Aristocracia, por sua vez, significa o governo 
pelos melhores, (aristo + cracia). Os melhores do ponto 
de vista intelectual e moral, Para Platão, a política so-
mente deveria ser exercida pelos que comprovadamente 
fossem os melhores. 
 
 Honra, honestidade, coragem moral e as demais 
virtudes seriam as bases para a formação do político. 
 
 Conforme se pode observar, a escola política de 
Platão tendia para um relacionamento entre os estados 
em que a hierarquia selecionaria os melhores qualifica-
dos para a ocupação dos postos políticos. 
 
 No regime democrático (o governo pelo povo), 
é a massa popular que seleciona, pelo sistema de voto 
popular, os seus governantes. Logo, estes representam a 
aspiração, o desejo e a vontade de todos os cidadãos e-
leitores. A maioria dos votos populares é que determina 
a escolha. 
 
 O fundamento da qualidade da vontade do povo 
reside no conhecimento e na consciência política de 
todos os cidadãos, (usando o termo grego), aptos para 
exercer o direito do voto. 
 
 A consciência política do povo depende de sua 
educação. A educação envolve a política. E essa matéria 
deveria vir desde os primeiros bancos da escola. 
 
 Para o fortalecimento político da sociedade é ne-
cessário que a criança receba aulas sobre política. E que 
nesses cursos sobre política para a criança, sejam ensi-
nadas as virtudes da honra, honestidade e coragem mo-

ral. 
 
 Não se deve apenas reclamar da corrupção em 
uma parte da classe política, posto que a desonestidade 
reinante não fora criada depois que foram eleitos. Já 
eram desonestos antes das eleições, e os que os elege-
ram não foram suficientemente capazes politica-
mente, para processar a escolha. 
 
 A corrupção política, ou seja, a desonestidade 
política é um sintoma e um reflexo de uma enfermidade 
social, que pode e merece ser tratada, pelos que ansei-
am e agem em favor do bem e da justiça social. 
 
 A base de todas as injustiças – dizia Kardec – é o 
egoísmo que estimula o procedimento individualista de 
cada um lutar somente para si, desconsiderando as 
necessidades e os direitos do semelhante, 
 
 A proposição do Espiritismo para a formação de 
uma sociedade ideal tem como alicerce o conhecimento 
e a ação da liberdade, da igualdade e da fraterni-
dade. 
 
 A felicidade social será alcançada quando consci-
entemente, os homens forem capazes de estabelecer es-
se programa social. 
 
 Quando isso ocorrer, “os homens viverão como 
irmãos, com direitos iguais, animados do sentimento 
de recíproca benevolência; praticarão entre si a justi-
ça; não causarão danos e, portanto, nada reclamarão 
um dos outros” (Obras Póstumas, em Liberdade, Igual-
dade e Fraternidade). 
 
 
 
 
 
 
Milton Felipeli é membro da ADE-SP e integrante da equipe dos programas Ação 
2000 e Diálogos Espíritas, pela Rede Boa Nova de Rádio. Autor dos livros Analise 
Espírita a As Força Positivas do Homem. 

Honestidade dos Políticos 
Por Milton Felipeli 


